
JOSÉ FRANCISCO DA SILVA JÚNIOR  
“CHIQUINHO” 
DIRETOR EXECUTIVO SUPLEMENTAR

ATIVA - Acadepol
Investigador de Polícia Nível Especial. Bacharel em Di-

reito. Mestre em Direito Ambiental. Trabalhou por 18 anos 
no Departamento de Investigações e há 7 anos na Acadepol. Conta com 
25 anos de Polícia.

CONSELHO FISCAL

ALESSANDRO VENTURA ABREU 
CONSELHEIRO FISCAL EFETIVO
ATIVA – CORREGEDORIA GERAL 

Investigador de Polícia. Bacharel em Direito. Traba-
lhou em Campos Gerais, Campo do Meio, Alfenas, IML, 

IC e Corregedoria. Realizou diversas atividades investigativas como 
tráfico de drogas, lavagem de dinheiro, homicídios, furtos e roubos. 
Gerenciamento de convênios na esfera federal, estadual e municipal. 
Elaboração de projetos oriundos da Secretaria Nacional de Segurança 
Pública - SENASP/MJ.

CARLOS MARQUES DA SILVA
CONSELHEIRO FISCAL EFETIVO
APOSENTADO 

Investigador de Polícia Especial Aposentado. Traba-
lhou no Departamento de Furtos e Roubo, na 1ª, 12ª, 13ª 

e 14ª DP e na Sede da Seccional Sul. No SINDPOL/MG integra a 
atual composição do Conselho Fiscal Efetivo.

ALBERTO JOSÉ DE ALMEIDA
CONSELHEIRO FISCAL EFETIVO
APOSENTADO

Investigador de Polícia Especial Aposentado. Traba-
lhou no Instituto de Identificação, no Departamento de 

Transporte e no Gabinete da Chefia de Polícia. No SINDPOL/
MG integra a atual composição do Conselho Fiscal Efetivo. 

CONSELHO FISCAL 
SUPLEMENTAR

HÉLIO BARBOSA SANTOS
CONSELHEIRO FISCAL SUPLEMENTAR
ATIVA – DEPLAN BETIM

Investigador de Polícia. Bacharel em Direito. Licencia-
do em História. 15 anos de Polícia, trabalhou por vários 

anos na 1ª e 3ª DP/Betim em diversas investigações, e atual-
mente na Deplan/Betim, atuando na área operacional, com recebimen-
to de ocorrências, organização dos procedimentos produzidos naquela 
unidade policial.

GUSTAVO CAVALCANTI ROCHA
CONSELHEIRO FISCAL SUPLEMENTAR
ATIVA – DEPLAN l

Investigador de Polícia. Bacharel em Direito. Bacharel 
em Psicologia. Ingressou na PC em 2002 como Detetive, 

atuou na Delegacia de Ouro Preto até 2005. Foi transferido 
para Delegacia de Venda Nova, onde trabalhou até 2010, sendo trans-
ferido para Regional Leste. Atualmente, lotado na Delegacia de Plantão 
I (Ceflan).

DEOESP. Participando ativamente dos movimentos por melhorias nas 
condições de trabalho e remuneração dos Policiais Civis, conhecendo 
de perto os problemas da nossa categoria, estando pronto para lutar 
por nossos direitos e garantias.

VÂNIA CRISTINA DA CRUZ CORRÊA
DIRETORA EXECUTIVA EFETIVA DOS 
ASSUNTOS DA MULHER

ATIVA- DEAJEC
Investigadora de Polícia. Bacharel em Direito. Res-

pondeu pela Inspetoria da Delegacia Adida ao Juizado 
Especial Criminal (DEAJEC), atualmente na Inspetoria atendendo 
às demandas sujeitas a TCO. Participou ativamente da luta pela 
retirada dos presos da responsabilidade da Polícia Civil. Contando 
com 31 anos de Polícia. Foi uma das fundadoras da COOPSESP - 
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores da Se-
cretaria de Defesa Social do Estado de Minas Gerais.

CLÁUDIO DE SOUZA PEREIRA
DIRETOR EXECUTIVO EFETIVO SECRETÁRIO GERAL

APOSENTADO 
Investigador de Polícia aposentado, atual Secretário 

Geral do SINDPOL/MG, com longa trajetória na PCMG.  

LEONARDO ANSELMO ALVES DANTAS 
DIRETOR EXECUTIVO EFETIVO DE 
COMUNICAÇÃO E EVENTOS

ATIVA – CIRETRAN BETIM 
Investigador de Polícia. Bacharel em Direito. Pós gra-

duado em Direito Penal. Contando com 12 anos na PCMG. 
Trabalhou por vários anos nas mais diversas investigações na 4ª DP 
de Betim, posteriormente na Delegacia de Plantão e atualmente na 
Ciretran/Betim.

DIRETORIA EXECUTIVA 
SUPLEMENTAR

FELIPE HENRIQUES SEVERINO  
 “CHINA”
DIRETOR EXECUTIVO SUPLEMENTAR

ATIVA -  4ª DP/BETIM
Investigador de Polícia. Bacharel em Direito. Contando 

com 12 anos na PCMG. Trabalhou por vários anos nas mais diversas 
investigações na 3ª DP de Betim, e atualmente na 4ª Delegacia Betim, 
onde sempre atuou nas investigações dos mais diversos crimes.

MATEUS OLIVEIRA DE SOUZA ROCHA 
 “TETEU” 
DIRETOR EXECUTIVO SUPLEMENTAR

ATIVA - PUMA
Investigador de Polícia. Com 12 anos de atuação. 

Trabalha na PUMA. Bacharelando em Direito. Durante sua 
carreira trabalhou na Delegacia do Barreiro, Delegacia de Fraudes e 
Deoesp. Participou de diversos trabalhos em BH, Região Metropo-
litana e interior de Minas em apoio à Operações Policiais, apoio aos 
colegas e em investigações nas unidades em que trabalhou.

SÉRGIO BRUNO VILELA NUNES  
 “SERGINHO”
DIRETOR EXECUTIVO SUPLEMENTAR

ATIVA - 3ª DP Leste
Investigador de Polícia. Engenheiro Civil. Trabalhou na 

Delegacia de Homicídios de Contagem, na Regional Leste e 
atualmente, na 3ª Delegacia Leste. 15 anos de Polícia.

DIRETORIA EXECUTIVA

WEMERSON SILVA DE OLIVEIRA  
 “LORIN” 
PRESIDENTE

ATIVA -  4ª DP BETIM 
Investigador de Polícia, 12 anos na PCMG, pós graduado 

e m Gestão Pública, bacharel em Direito, Militar da Reserva (PM), 
ex-Agente Penitenciário. Ingressou no concurso da PC de 2008, en-
trando em exercício na 4ª DP, posteriormente, na 2ª e 3ª DP e DePlan, 
retornando para a 4ª DP (todas em Betim), onde continuo lotado. 

ANTÔNIO MARCOS PEREIRA  
 “TONINHO PIPOCO” 
VICE-PRESIDENTE

APOSENTADO
Inspetor de Polícia aposentado, ex-presidente do SIN-

DPOL/MG de 2004 a 2010, trabalhou na Divisão de Tóxicos, 
Divisão Antissequestro, com curso na SWAT (Special Weapons and 
tactis - Los Angeles Police Departament - CA/EUA), Superintendência 
Geral, na equipe de combate ao crime organizado, Curso de Combate 
ao  narcotráfico e organizações criminosas - Polícia Federal, Paraque-
dista Militar da reserva-EB.

FÁBIO LUIZ NOGUEIRA CABALLERO  
“CABALLERO/ FÁBIO CABALLERO” 
DIRETOR EXECUTIVO EFETIVO JURÍDICO

ATIVA - PUMA
Investigador de Polícia, bacharel em Direito aprovado 

na OAB. Componente da Equipe Bravo da PUMA. Trabalhou 
nas Delegacias de Guanhães e Curvelo. Posteriormente em BH, na Me-
tropol, na primeira formação da PUMA, GOE, GPR, sempre em grupos 
operacionais.

VANDER TAVARES GOMES 
DIRETOR EXECUTIVO EFETIVO DE ASSUNTOS 
DO INTERIOR

ATIVA – DENARC
Inspetor do DENARC. Bacharel em Direito. Foi Inspetor 

Geral Adjunto. Trabalhou por mais de 15 anos na Delegacia 
de Furtos e Roubos, Delegacia Furtos de Veículos, Delegacia de Roubo 

a Bancos, DEOESP. 

JOSÉ MARIA DE PAULA  
“ZÉ MARIA CACHIMBINHO”
DIRETOR EXECUTIVO EFETIVO ADMINISTRATIVO

APOSENTADO
Inspetor ADJUNTO de Polícia aposentado, fundador 

d o SINDPOL/MG, foi Conselheiro Fiscal e Diretor Executivo Efetivo 
Administrativo e é o atual Presidente. Trabalhou na Furtos e Roubos, 
Roubo a Banco, Grupo anti-sequestro, Equipe Especializada do DI, 
Divisão de Tóxicos e Delegacia de Menores. Foi Inspetor Adjunto do 
Departamento de Investigação na Gestão do diretor Nilton Ribeiro.

BRENO PAULO DE OLIVEIRA ALMEIDA 
DIRETOR EXECUTIVO EFETIVO DE 
MOBILIZAÇÃO E FORMAÇÃO SINDICAL

ATIVA – DEL. DE EVENTOS E PROTEÇÃO AO TURISTA
Inspetor de Polícia da Delegacia de Eventos e Proteção 

ao Turista. Bacharel em Direito, com 25 anos de Polícia, 
dentre os quais atuou na Delegacia de Investigação de Crimes de 
Trânsito (antiga DEAV), na Delegacia de Furtos e Roubos de Veículos, 
na Primeira Delegacia da Regional Sul, na Primeira Delegacia da Re-
gional Noroeste, na Delegacia de Repressão ao Crime Organizado do 

VOTE
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COMPOSIÇÃO DA CHAPA 1



1. Trabalhar intensamente para a readequação da matriz remuneratória dos 
policiais civis da base, com foco na complexidade e exigência de ingresso 
nos cargos, diminuindo o abismo salarial existente na Polícia Civil;

2. Trabalhar pela regulamentação da data base de revisão geral anual das 
perdas inflacionárias dos policiais civis, com a mesma data e índices para 
ativos, inativos e pensionistas;

3. Buscar a efetivação do pagamento das promoções e progressões no ato 
da implementação do tempo. Bem como, promoções a cada cinco anos, 
correção e readequação das diárias e implementação de outras verbas de 
natureza indenizatória de interesse da categoria, como o vale-alimentação;

4. Ampliar a rede de convênios de prestação de serviços e benefícios com foco 
no policial civil e seus familiares em todo o Estado, em especial, no interior;

5. Buscar a regulamentação dos inciso XI do artigo 49 da Lei Complementar 
129 de 08/11/2013 (risco de contágio);

6. Buscar maior autonomia e valorização para os cargos da base na investiga-
ção criminal e demais ações desenvolvidas pela Polícia Civil;

7. Continuar lutando para a desburocratização da investigação criminal e de-
mais funções da Polícia Civil;

8. Buscar a inserção na Lei Complementar 129/2013 das funções específicas 
do Inspetor Adjunto, Inspetor e Subinspetor de Polícia. Bem como, da esco-
lha dos mesmos através de processo seletivo objetivo;

9. Treinamento, capacitação e aperfeiçoamento constante para os policiais 
civis, tanto na área operacional, como investigativa e outras desenvolvidas 
pela Polícia Civil, com intervalo não superior a dois anos, fornecendo estru-
tura e logística;

10. Lutar incessantemente em âmbito estadual e federal, através das entida-
des representativas de nível superior, pelo reconhecimento da atividade 
policial civil de natureza especial e típica de Estado, com direitos e ga-
rantias de paridade e integralidade para ativos, inativos e pensionistas;

11. Manter sempre, o foco no ser humano, buscando incessantemente a va-
lorização, manutenção e ampliação dos direitos e garantias dos policiais 
civis, dos servidores administrativos e de seus dependentes;

12. Dialogar constantemente com as demais entidades representantes da 
PCMG, e principalmente, com a categoria, por meio de seminários, reu-
niões, estudos técnicos, palestras e AGEs periódicas, sobre as pautas e 
demais necessidades dos policiais civis e da instituição;

13. Buscar a criação e implementação do núcleo de prevenção ao suicídio, 
e do núcleo de preparação para a aposentadoria do policial próximo ao 
fim de seu tempo de serviço. Bem como, assistir aqueles que já estejam 
aposentados ou se aposentem por invalidez;

14. Buscar incessantemente o atendimento à saúde do policial civil e seus 
familiares, seja através da rede de saúde da Polícia Civil, ou através de 
auxílio saúde; 

15. Atuar para que a Corregedoria seja precipuamente preventiva;

16. Criação de representações sindicais na área de no mínimo cada departa-
mento de polícia, e, diretorias regionais, onde haja o quantitativo sufi-
ciente de filiados; 

PROPOSTAS  DA CHAPA 1
17. Continuar trabalhando tanto em âmbito estadual quanto federal, para 

o ingresso único na carreira policial civil, valorizando assim, além do co-
nhecimento teórico, o conhecimento prático; 

18. Maior acompanhamento e assistência à mulher policial civil no exercício 
de suas atividades;

19. Intensificar, consolidar e ampliar as inspeções sindicais, visitando todas 
as unidades do Estado, garantindo melhores condições de trabalho na 
forma do disposto na norma do artigo 45 inciso XII, da Lei Orgânica. Bem 
como, pela obrigatoriedade de utilização de armamentos, equipamentos 
de proteção individual e munições adequados e dentro do prazo de vali-
dade, uso de viaturas com rádio de comunicação e com as manutenções 
em dia;

20. Manter o intenso debate e o enfrentamento aos abusos, às perseguições 
e ao assédio moral à classe policial civil no seu ambiente de trabalho e no 
exercício da profissão;

21. Continuar atuando para o fim do plantão digital que sobrecarrega os in-
vestigadores com funções típicas de outros cargos, colocando suas vidas 
em risco em função do número reduzido de policiais civis em cada turno;

22. Lutar para que a cadeia de custódia seja respeitada e implementada ur-
gentemente;

23. Intensificar as articulações junto a ALMG e ao Governo, para a criação na 
Lei Orgânica de Lista Tríplice para nomeação do Chefe de Polícia, garan-
tindo assim maior autonomia para a Instituição nas tomadas de decisões 
e maior efetividade da ação administrativa;

24. Intensificar as articulações, para que a indicação do Inspetor Geral se dê 
por meio de lista tríplice, com critérios objetivos para concorrer ao cargo, 
e votação pelos policiais civis da base;

25. Intensificar, consolidar e exigir a reposição do quadro de efetivo da Polícia 
Civil, na forma da Lei Complementar 129/2013;

26. Reorganizar, reestruturar, fortalecer e ampliar o serviço jurídico aos filia-
dos em todas as regiões do Estado;

27. Criar mecanismos seguros, adequando a eleição sindical em plataforma 
digital, para ampliar a participação dos filiados. Bem como de divulgação 
da prestação de contas dentro do site do SINDPOL/MG, para acesso dos 
filiados;

28. Ampliar e melhorar o espaço de atendimento da sede do SINDPOL;

29. Intensificar a conscientização e ações para o bom atendimento aos co-
legas policiais civis nas repartições da instituição, inclusive aos aposen-
tados;

30. Formar uma comissão de estudo para atualização e modernização do 
Estatuto, do Regimento Eleitoral e criação do Regimento Interno do SIN-
DPOL-MG;

31. Articular junto à chefia e ao Governo, para inclusão de um assento de 
representante de entidade sindical junto ao Conselho Superior de Polícia.


